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O papel central do investimento na 

dinâmica da economia brasileira



O PAC coloca o crescimento com 

desenvolvimento da infra-estrutura na  

agenda do governo



Crescimento econômico com inclusão



Crescimento com Educação



O Brasil com um importante destino 

dos Investimentos Direto Estrangeiros



Aumenta a importância do IED



Investimentos Estrangeiros vindo de 

todas as partes do mundo



O Brasil na “Guerra Cambial”: 

administrando fluxos de capitais com 

muito êxito



Crescimento Mundial enfraquecido



Produção Industrial Mundial com 

dificuldades









Formação Bruta de Capital Fixo
(Crescimento real em relação ao trimestre anterior – dados dessazonalizados - %)

Fonte: IBGE

Elaboração: BRADESCO

Desaceleração da FBKF diante de uma base de comparação alta (expansão de 21,3%  em 2010), da 
maturação de investimentos realizados anteriormente e dos impactos negativos sobre a confiança 
empresarial tanto pela desaceleração doméstica quanto pela adversidade do cenário global.







Formação Bruta de Capital Fixo e Índice de Confiança da 
Indústria (Crescimento anualizado e Média Móvel 3 meses – dados dessazonalizados)

Fonte: IBGE e FGV

Elaboração: BRADESCO

Mas, a recuperação da confiança dos empresários observada nos últimos meses (crescimento de 6% no 
quadrimestre voltando ao terreno positivo)  leva a crer na retomada da taxa de crescimento da FBKF nos 
próximos trimestres.



Formação Bruta de Capital Fixo e Juros Reais ex-ante
(Crescimento anualizado e dessazonalizado)

Fonte: IBGE e Bloomberg

Elaboração: BRADESCO

A depender da taxa real de juros, não deveríamos estar mais vivenciando taxas de crescimento 

baixas de investimento. Mas, a paralisação na produção de caminhões influenciou fortemente 

essas taxas, que apresentou queda de 43,5% nos três primeiros meses deste ano.



Crescimento com redução da 

tributação sobre investimento



Taxa de Investimentos e Desonerações do Investimento

*/ Demonstrativos dos Gastos Tributários: impacto previsto para o ano de implementação da medida e o ano subsequente.

Fonte: SRFB Elaboração: MF/SPE

Entre 2007 e 2012, as desonerações para os investimentos* somaram mais de R$ 

30 bilhões (cerca de 30% do total das desonerações no período)



Preço Relativo do Investimento

Fonte: IBGE Elaboração: MF/SPE

100,0

97,9

96,0
96,7

103,1

105,4

109,8
108,6

110,8

109,3

106,7
105,5

107,1
108,2

103,3

100,4

85 

90 

95 

100 

105 

110 

115 

1.996 1.997 1.998 1.999 2.000 2.001 2.002 2.003 2.004 2.005 2.006 2.007 2.008 2.009 2.010 2.011 

Nota: Preço Relativo do Investimento é a razão entre o deflator Implícito da FBKF e o do PIB; dados para 1996=100

Além disso, o preço relativo do investimento vem caindo sistematicamente desde 2004. 

Lembrando que, para muitos analistas, o alto preço relativo do investimento era uma das causas 

da dificuldade de crescimento sustentável do pais. Grande parte desta queda se deve a 

desonerações do investimento




